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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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CAPÍTULO 5
 

A IMPORTÂNCIA DA SIMULAÇÃO CLÍNICA PARA 
O ENSINO DO PREPARO E ADMINISTRAÇÃO DE 
MEDICAÇÃO COM SEGURANÇA NO CURSO DE 

GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

Eliane Souza de Almeida Cruz
http://lattes.cnpq.br/6569442308290606

 

RESUMO: A simulação clínica deve ser uma 
das estratégias utilizadas para a construção 
de conhecimentos e habilidades no ensino do 
preparo e administração de medicamentos 
com segurança no curso de graduação em 
enfermagem, pois promove o aprimoramento e 
unificação das técnicas a serem desenvolvidas 
pelo profissional em seu cotidiano. A simulação 
clínica traz para o aluno experiências reais, com 
situações muito interativas que buscam trazer 
para o aluno o desenvolvimento do pensamento 
crítico, bem como a troca de experiência entre 
pares. Este estudo é uma revisão bibliográfica, 
na qual, as evidências científicas descreveram a 
importância da simulação clínica para o ensino 
da administração de medicação com segurança, 
uma vez que é uma metodologia que também 
traz ao aluno o aperfeiçoamento das técnicas e 
percepção de possíveis erros. O aluno que tem 
segurança em seus procedimentos, aumenta 
a sua competência profissional e atua com o 
paciente com mais segurança, transformando-se 
assim em um profissional de excelência.
PALAVRAS-CHAVE: Simulação Clínica. 
Metodologias de Ensino. Administração de 
Medicação. Simulação em Enfermagem.

ABSTRACT: Clinical simulation should be one of 
the strategies used to build knowledge and skills 

in teaching the preparation and administration of 
medications safely in the undergraduate nursing 
course, as it promotes the improvement and 
unification of the techniques to be developed 
by the professional in their daily lives. Clinical 
simulation brings to the student real experiences, 
with very interactive situations that seek to bring 
to the student the development of critical thinking, 
as well as the exchange of experiences between 
peers. This study is a bibliographic review, in 
which, the scientific evidence described the 
importance of clinical simulation for teaching 
medication administration safely, since it is a 
methodology that also brings to the student the 
improvement of techniques and the perception 
of possible errors. The student who has security 
in his procedures, increases his professional 
competence and acts with the patient more safely, 
thus becoming a professional of excellence.
KEYWORDS: Clinical Simulation. Teaching 
methodologies. Medication Administration. 
Nursing Simulation.

INTRODUÇÃO
No curso de graduação de enfermagem, 

utiliza-se várias metodologias de ensino, entre 
elas está a simulação clínica, que é um método 
de treinamento baseado em simulação, que traz 
ao aluno situações da vida real (BESERRA, 
2020).

As organizações de ensino têm 
percebido a importância da simulação clínica, 
para o ensino e troca de experiências a respeito 
da cultura de segurança do paciente, no que diz 
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respeito ao preparo e administração de medicações (COGO, 2019).
O erro no preparo e administração de medicamentos tem como um dos principais 

fatores o déficit no ensino, por isso a simulação clínica é uma ferramenta valiosa, pois traz 
ao aluno segurança na administração de medicação (BASILE, 2019).

A simulação clínica é uma metodologia interativa, que tem a finalidade de trazer 
experiências de situações reais, aumentando a competência técnica do aluno e em 
consequência a segurança no preparo e administração de medicação (BESERRA, 2020).

A metodologia de ensino simulação clínica propicia ao aluno um espaço educativo 
que reproduz o ambiente de trabalho, possibilitando assim, o desenvolvimento de 
competências no que diz respeito a segurança do paciente (COGO, 2019).

OBJETIVO
O objetivo desta pesquisa bibliográfica é retratar a importância da simulação clínica 

e como o uso desta metodologia aumenta a performance do aluno, trazendo assim mais 
segurança para o cuidado com o paciente (COGO, 2019).

METODOLOGIA
Para este estudo foi realizada uma revisão bibliográfica de caráter exploratório e 

abordagem qualitativa, onde será descrito a importância da simulação clínica para o ensino 
do preparo e administração de medicação para os graduandos de enfermagem. A consulta 
bibliográfica foi realizada em publicações disponíveis na BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), 
na LILACS (Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), publicadas em 
português nos últimos 07 anos.

A busca se deu através das palavras-chave Simulação Clínica, Metodologias de 
Ensino, Administração de Medicação e Simulação em Enfermagem. Os critérios de inclusão 
estabelecidos foram: textos completos, período ano de 2014 a 2021, sendo, portanto, 
excluídas as bibliografias que não contemplam os aspectos acima citados.

Depois de selecionado o material, foi realizada uma leitura sistemática, não 
interpretativa, mas apenas para se tomar conhecimento do conteúdo abordado no texto. 
Em uma segunda leitura, foram destacados os dados relacionados ao alcance dos objetivos 
propostos para a pesquisa os quais foram citados no trabalho e posteriormente relacionados 
às considerações finais, delineando-se assim as respostas para os questionamentos 
iniciais, sendo então explicitado o objetivo proposto.

DESENVOLVIMENTO
Uma nova estratégia de ensino que vem construindo situações que trazem o 

estudante de enfermagem a vivência do dia a dia profissional é a metodologia de ensino 
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simulação clínica (SILVA, 2020).
É uma metodologia inovadora que as universidades de enfermagem podem utilizar 

como método de ensino, pois promove grandes benefícios na construção de conhecimentos 
para a formação de enfermeiros (COSTA, 2017).

É uma estratégia de ensino que quando utilizada traz excelência no preparo e 
administração de medicamentos e mais segurança ao paciente, pois permite ao aluno o 
contato prévio com a prática (BESERRA, 2020).

São os cenários realísticos que trazem ao estudante uma experiência muito inovadora 
e permite o raciocínio clínico a respeito do preparo e administração de medicamentos 
(COSTA, 2017).

Quando não utiliza para o enfermeiro em formação a simulação clínica com o cenário 
de preparo e administração de medicação é como se fosse um gatilho para que ocorra um 
déficit na segurança do paciente (BASILE, 2019).

O hábito de realizar o ensino-aprendizagem em enfermagem através da repetição 
dos procedimentos e feedback do professor é uma das beneficências da simulação clínica 
(COSTA, 2017).

O preparo e a administração de medicamentos sem danos é um grande desafio na 
segurança do paciente, pois é uma prática que exige muito conhecimento e pensamento 
crítico (BASILE, 2019).

A simulação clínica é uma grande aliada na formação do profissional enfermeiro e 
tem trazido muito progresso no cuidado do paciente, no que diz respeito a segurança na 
administração de medicamentos (DOS REIS BELLAGUARDA, 2020).

O desenvolvimento da habilidade de preparo e administração de medicação para o 
enfermeiro é muito importante e é a simulação clínica que vai possibilitar esta aquisição de 
conhecimento através do cenário realístico (BESERRA, 2020).

Os erros no preparo e administração de medicamentos estão comumente associados 
a falta de prática e dificuldade no raciocínio clínico quando o enfermeiro está preparando a 
medicação (BASILE, 2019).

Quando traz ao estudante de enfermagem uma capacitação adequada, aprimorando 
habilidades, está proporcionando a este estudante qualidade no atendimento que irá 
prestar, reduzindo os danos ao paciente (SILVA, 2020).

A construção do conhecimento no ensino da enfermagem vem sofrendo grandes 
evoluções no decorrer dos anos e a simulação clínica vem evoluindo como grande aliada, 
é uma metodologia amplamente inovadora (COSTA, 2017).

O cenário realístico da simulação é para o graduando em enfermagem, uma 
estratégia de ensino que possibilita o desenvolvimento de habilidades e competências 
clínicas, trazendo assim mais segurança para o paciente (BESERRA, 2020).

Este módulo da simulação é muito mais eficaz, pois permite que o aluno desenvolva 
o pensamento reflexivo, sendo capaz de solucionar problemas (SILVA, 2020).
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A prática do preparo e administração de medicamentos na simulação, traz aos 
estudantes a possibilidade de avaliar o seu desempenho, revendo os seus erros e faz 
também o estudante se sentir mais próximo da realidade (BESERRA, 2020).

Na portaria nº 529/2013º foi criada o Programa Nacional de Segurança do Paciente 
(PNSP), o intuito é descrever como cuidar do paciente com segurança e um dos temas é a 
administração de medicação (LLAPA-RODRIGUEZ, 2017).

Esta portaria traz como meta a diminuição em 50% dos danos causados em 
pacientes por medicações nos próximos cinco anos (COGO, 2019).

Para a formação do enfermeiro a simulação clínica é muito importante, pois possibilita 
que este profissional atue com competência na administração de medicamentos, trazendo 
mais segurança para o paciente (BESERRA, 2020).

Além do aprimoramento da prática, a simulação traz ainda para o aluno do curso de 
graduação em enfermagem, a possibilidade de desenvolver a comunicação efetiva entre o 
enfermeiro, a equipe e o paciente (DOS REIS BELLAGUARDA, 2020).

O preparo e a administração de medicamentos quando transmitidos aos alunos 
através da simulação clínica, trazem um processo bem dinâmico (COSTA, 2017).

Ao realizar a aprendizagem através do cenário realístico o aluno pode reproduzir a 
autenticidade da realidade (COSTA, 2017).

Ao utilizar a metodologia da simulação clínica no preparo e administração de 
medicamentos, logo se percebe a mudança de comportamento do aluno, no que diz 
respeito a redução de danos por erro de medicação (KANEKO, 2015).

Na simulação clínica os alunos do curso de enfermagem aprendem com os seus 
próprios erros, sem trazer danos ao paciente (DOS REIS BELLAGUARDA, 2020).

Quando o aluno do curso de graduação em enfermagem comete um erro na prática 
real, ele traz danos ao paciente que muitas vezes podem ser irreversíveis, ou causar até a 
morte do paciente (VALADARES, 2014).

A simulação clínica no preparo e administração de medicamentos, traz ao aluno do 
curso de enfermagem situações que acontecem comumente no seu cotidiano (DOS REIS 
BELLAGUARDA, 2020).

Quando o aluno do curso de graduação em enfermagem atua com mais segurança 
e competência, consequentemente ele promove qualidade no atendimento (DOS REIS 
BELLAGUARDA, 2020).

A simulação clínica traz ao aluno a oportunidade de repetir os procedimentos sem 
trazer danos ao paciente, bem como realizar a reflexão dos seus erros e acertos e ainda 
trocar experiências com seu grupo (COSTA, 2017).

Para que os profissionais de enfermagem atuem respeitando a segurança do 
paciente no âmbito de preparo e administração de medicação, é necessário que o seu 
ensino seja facilitado através da simulação clínica (SILVA, 2020).

Os erros de medicação estão entre os principais problemas citados pela Organização 
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Mundial da Saúde (OMS), erros estes que podem levar o paciente a danos irreversíveis e 
até a morte (BASILE, 2019).

Por isso, a OMS criou protocolos que podem ser utilizados nos cenários da simulação 
clínica, protocolos estes que visam uma abordagem assertiva e segura para o enfermeiro 
preparar e administrar medicamentos (LLAPA-RODRIGUEZ, 2017).

Podemos afirmar que a simulação clínica é uma metodologia que amplifica as 
experiências reais dos alunos graduandos em enfermagem e trazem o mundo real para os 
estudantes de maneira interativa (KANEKO, 2015).

O cenário de preparo e administração de medicação, traz ao aluno de enfermagem 
uma situação da vida real, proporcionando ao estudante uma valiosa experiência 
(VALADARES, 2014).

A aprendizagem através da simulação clínica é essencial para um atendimento de 
excelência, para a formação de profissionais qualificados e para reduzir os erros no preparo 
e administração de medicamentos (LIMA, 2019).

A falta de familiaridade com os equipamentos e materiais de preparo e administração 
de medicamentos, déficit de capacitação profissional e comunicação não assertiva, são os 
principais gatilhos para a erro de medicação (BASILE, 2019).

O preparo e a administração de medicação é um desafio para o estudante de 
enfermagem, prática esta que se torna muito mais segura quando ensinada através da 
metodologia de ensino, simulação clínica (LLAPA-RODRIGUEZ, 2017).

Na simulação o cenário clínico, permite reproduzir o cotidiano profissional de forma 
bem interativa, trazendo ao aluno a capacidade de desenvolver técnicas assertivas para 
não colocar em risco a segurança do paciente (LIMA, 2019).

Os erros no preparo e na administração dos medicamentos causam grandes 
impactos negativos nas instituições de saúde, pois podem aumentar os custos hospitalares 
e até causar a morte do paciente (BASILE, 2019).

O preparo e a administração de medicamentos é uma das principais atividades do 
profissional enfermeiro, por isso é muito importante o ensino com excelência, para garantir 
a segurança do paciente (LLAPA-RODRIGUEZ, 2017).

Quando se treina a prática da habilidade de preparo e administração de medicação 
do graduando em enfermagem direto ao paciente, traz ao estudante muita insegurança, 
podendo acarretar danos a segurança do paciente (BESERRA, 2020).

O Treino das habilidades, análise situacional e trabalho em equipe, são as 
competências que o aluno desenvolve com a simulação clínica (SILVA, 2020).

Pode-se perceber ainda grandes evoluções nas habilidades dos graduandos em 
enfermagem, como: comunicação efetiva, autoconfiança, raciocínio clínico e tomada de 
decisão (COSTA, 2017).

A simulação clínica em enfermagem traz ao aluno a capacidade de vivenciar 
situações reais, corrigir os seus erros e amadurecer as ideias no que diz respeito a tomada 
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de decisão (VALADARES, 2014).
Ainda coopera para o desenvolvimento das competências, habilidades e atitudes no 

que diz respeito a segurança do paciente (VALADARES, 2014).
Sendo assim, podemos considerar a simulação clínica como um método de ensino 

transformador e que prepara os estudantes de enfermagem para uma prática mais segura 
(COSTA, 2017).

Consequentemente, o graduando de enfermagem que atua com a prática segura, 
traz como competência o preparo e administração de medicação conforme solicita o 
programa nacional de segurança do paciente (LLAPA-RODRIGUEZ, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste estudo, as evidências científicas das bibliografias consultadas conseguiram 

descrever a importância da simulação clínica para o ensino do preparo e administração de 
medicação com segurança aos alunos do curso de graduação em enfermagem.

Quanto às vantagens da simulação clínica podemos considerar os seguintes 
benefícios: traz segurança para o aluno atuar em sua profissão, minimiza a chance de erros, 
treina o aluno para que realize o preparo e administração de medicação com segurança e 
qualifica os serviços prestados pelo profissional enfermeiro.

Desta forma foi identificado a importância da simulação clínica para o ensino do 
preparo e administração de medicamentos para os graduandos do curso de enfermagem.
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